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Pólis-Ethiké © 
danças e contra-danças da politicagem 

coordenação de Mphumo JOÃO Craveirinha 
 

Mr. Chang bode-expiatório,                                               
ou flashback de outros teatros? 

  “Mozambican ex-finance 

minister's extradition 

halted by 'new set of 

facts'.” “GAUTENG / 13 

JULY 2019, 4:49PM / ANA 

REPORTER” - “Chang is 

reportedly wanted in 

connection with alleged 

fraudulent loans to state 

companies in Mozambique. 

He was reportedly arrested 

at OR Tambo International 

Airport in Johannesburg in 

December last year and held 

at the request of United 

States authorities wanting 

him to be extradited to the 

US.”  

in African News 

Agency/ANA’ [Data venia] 

 
 

“A extradição do ex-ministro das Finanças 

moçambicano foi suspensa por 'novo conjunto de 

factos'.” “GAUTENG / 13 JULY 2019, 16:49 / ANA 

REPÓRTER” - “Chang é supostamente procurado em 

conexão com alegados empréstimos fraudulentos a 

empresas estatais em Moçambique. Ele teria sido preso 

no Aeroporto Internacional OR Tambo, em 

Joanesburgo, em Dezembro do ano passado, a pedido 

das autoridades dos Estados Unidos, querendo que ele 

seja extraditado para os EUA.” [Tradução livre] 

in Agência de Notícias Africana / ANA’ [Data venia] 
 

Teatrinho da Polis |               
pura ficção? 1/2 

…INTRÓITO…  
Há momentos na vida das nações em que a ficção 

coabita com a realidade. (Texto nas páginas seguintes) 

https://www.iol.co.za/news/south-africa/gauteng
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CENÁRIO: Sala de Reuniões de um Governo algures na costa a caminho de Taprobana. 

 LOCAL: República Popular de Muénê-Mutapa (R.P.M.M). Palácio do Governo em 

Pandzalândia, cidade capital. 

 ÉPOCA: Ano 1981 do ‘Senhor deles.’  

Na frente do palácio uma foto gigantesca do Presidente-Marechal, Raísse Todo-

Confiante (ausente da reunião).  

PERSONAGENS:  

- General Oligarca Zanquim, Ministro das Viagens (chefiando a reunião).  

- Dr. Melchior: Ministro do Dinheiro (ausente da reunião). 

- Dr. Gaspar: Governador do Banco Central.  

  - Dra. Zizí: Economista do Ministério do Dinheiro (representante do seu ministro)  

DELEGAÇÃO FINANCEIRA INTERNACIONAL: 

- Dr. Fritz: Banqueiro germânico do BADE.  

- Dr. Tommy: Observador britânico do CODEC.  

- Dr. Sam: Observador norte-americano do FUMI. 

 

Iniciada a reunião é feita uma 

apresentação das necessidades do 

conturbado país para diminuir a miséria. No 

final desta, dr. Fritz, o banqueiro germânico 

do BADE, impressionado pela exposição 

dos projectos para o desenvolvimento da 

RPMM, em nome da instituição oferece o 

donativo de 1 milhão de dólares ao governo.  

A representante do Ministério do 

Dinheiro da RPMM, dra. Zizí, recebe em 

nome do governo e assina o respectivo 

recibo institucional que entrega ao dr. Fritz.  

O chefe hierárquico da reunião, o 

Ministro das Viagens, o General Oligarca 

Zanquim, agradece o gesto de apoio ao 

desenvolvimento do país.  
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 CENA: Algures no limbo (sempre incerto) de uma reunião do imaginário não-

colectivo é feita a apresentação governamental de ‘Projectos de Desenvolvimento.’ Tal 

reunião é efectuada com entidades internacionais financeiras, ocidentais, para pedido de 

apoio financeiro ao país devastado por uma guerra fratricida, que causou mais de um milhão 

de deslocados de guerra e milhares de vítimas, em mais de uma década na R.P.M.M. 
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No final da reunião, depois da saída 

da delegação estrangeira, o general 

Zanquim apressa o passo para alcançar a 

dra. Zizí que se dirigia à escadaria de saída 

na direcção da viatura oficial, que a levaria 

de regresso ao seu Ministério. O general 

Zanquim interpela a dra. Zizí, economista 

do Ministério do Dinheiro, para que lhe 

entregue o cheque recebido do dr. Fritz em 

nome do BADE. A dra. Zizí hesita em dar 

ao general Zanquim o cheque oferecido.  

Este (o general Zanquim) insiste:  

- “Dê-me esse cheque!!’  

A dra. Zizí:  

- ‘Mas… camarada Ministro, eu 

assinei, e… tenho de fazer o relatório e dar  

conhecimento ao meu chefe, o ministro 

Melchior, e… depois… fazer o depósito em 

nome do governo no Banco Central, como é 

da praxe. O dr. Gaspar, do Banco 

Central, depois poderá confirmar.’ 

General Zanquim:  

- “Dê-me já esse cheque de 1 milhão 

de dólares!!!”  

E arranca o cheque das mãos da dra. 

Zizí perplexa e amedrontada. 

- “Eu depois informo o seu ministro 

Melchior e mais o Gaspar, do Banco 

Central.” (E embolsa o cheque de 1 milhão 

de dólares, vira as costas, e some de cena). 

 [Parafraseando um aforismo latino 

diríamos que: “contra a força de uma 

hierarquia não há argumentos… em defesa 

da transparência.”] 

A dra. Zizí, à noite, já de regresso no 

recanto do seu lar (depois de dar um 

beijinho no filho de três anos no seu quarto 

de menino), sem poder desabafar com o 

marido, sentada na beira da cama do casal, 

de cabeça entre-as-mãos, cotovelos nos 

joelhos, soluça silenciosamente.  

O enorme peso da responsabilidade 

da sua assinatura no recibo de um cheque de 

1 milhão de dólares que lhe sumiu de suas 

mãos, se abate em seu pensamento.  

Sem dizer nada, o marido abraça-lhe 

reconfortando-a.  

Lá fora, ao longe na rua deserta, um 

cão uiva lúgubre, na madrugada húmida de 

cacimba. 

[Saindo deste conto para teatrinho 

urbano ou da polis (cidade à grega antiga), 

poder-se-á questionar o que terá de comum 

com o caso Chang, ex-ministro subalterno 

do poder estabelecido... de um pano teatral, 

ainda por cair]. ■ MpJC  
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